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			A evolução sempre fez parte do mecanismo humano. E os mecanismos que a vida nos ensina a colocar limites são a disciplina que torna a vida mais viável.
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			PARTE 1


			Eu não sabia o que estava por vir. Se ao menos uma fração do que venho planejando se realizasse, eu não precisaria aprender aos poucos tudo que tenho vontade de aprender.


			As três matérias que mais me preocupavam caíram na prova, e eu não sabia nem a metade da metade dos exercícios que havia nela! Agora tenho que refazer tudo como lição de casa, para que o que estava por vir não atrapalhasse os meus estudos. E se eu me dedicasse um pouco mais até a próxima prova? Com certeza estaria um pouco mais preparado. Mas eu precisaria de algum material para estudar! E se eu fosse até a secretaria perguntar se havia algum livro para mim? Sim, isso seria o ideal... Foi então que, quando eu menos esperava, a coordenadora da escola veio me avisar que meu pai queria falar comigo.


			Aspirei rápido o ar, mas o sabor que senti foi amargo, e não doce igual açúcar. Eu tinha que manter uma boa postura na frente do meu pai, estava sendo observado. E se, como quem já soubesse o que estava acontecendo, ele quisesse saber dos meus estudos? Ele não falou muito, só deixou alguns dimes para mim e foi embora. Sou um aprendiz na escola, e tudo o que eu aprender fará que passe o dia aprendendo cada vez mais.


			Estava preocupado e, sem olhar para os lados, voltei caminhando pelo corredor da escola. A coordenadora estava parada na porta da sala de aula e me entregou o livro que eu havia pedido. Então, com aquele uniforme escolar azul, entrei na sala.


			Meu tempo escolar passou rápido. O que aprendi na escola me ensinou aquilo de que eu mais precisava: ter força de vontade. Eu queria saber o porquê de tudo. Por que eu morava com o meu pai, por que eu tinha que ajudá-lo em tudo? Por que eu queria ter um bom emprego? Mas agora meu pai está doente e terei de tomar conta dele quando ele estiver sem força para trabalhar.


			Meu primeiro emprego não durou muito, pois, numa maratona diária, eu tinha que dar conta do serviço e cuidar do meu pai, que estava cada vez mais debilitado. Em pouco tempo, nesse início de minha juventude, meus dias passaram a ser todos dedicados a ele.


			Certa manhã ouvi meu pai, Sailor, me chamar:


			— Erry, Erry.


			Assustado, saí correndo. Ele estava delirando, e eu, sem saber o que fazer, lhe perguntei:


			— Você quer que eu faça alguma coisa?


			Ele me puxou pelo braço, apertou a minha mão e disse:


			— Filho, se você quer que tudo dê certo, vai ter que continuar, porque eu não tenho mais forças. Agora eu vivo deitado nesta cama e, quando consigo, levanto para trabalhar. Mas um dia tudo isso acabará, e você verá nossa história revelar os nossos momentos. E você vai ter que cumprir mais um dia de trabalho! Então eu peço a você, Erry, que nunca perca a força de vontade. Você sabe da minha situação melhor do que todos. Porque eu sou o seu pai, o pai que criou você, o pai que o acompanhou. E você é o meu filho. A vida só ensina o que você quer aprender.


			Foi então que segurei a mão dele e disse:


			— Eu sou um rapaz de costumes, e sou modesto com a educação que você me deu. Tenho planos. Tudo o que eu faço, faço pensando em você. Por tudo que você é para mim.


			— Eu não tenho mais saúde e, quanto mais resisto, mais minha força se esvai. E você ao meu lado me ajuda a continuar. Só me falta saber qual é o problema de saúde que tenho. Amanhã talvez você não possa segurar minha mão.


			Na situação em que meu pai estava, o dia seria longo. Saí para respirar e fiquei um pouco na calçada.


			O dia passou e, com a tarde quase indo embora, escutei meu pai me chamar de novo:


			— Erry, Erry.


			Corri até ele, que estava caído no chão com a mão no pescoço e muito suado. Sem perder tempo, peguei meu pai pelo braço e o ajudei a se deitar na cama.


			— Pai, o que aconteceu?


			— Filho, me ajuda, estou passando mal!


			— O que você tem?


			— Estou com febre, bastante febre!


			Então peguei seu remédio, e com um pouco de água ele engoliu o comprimido e foi se acalmando. Meio sonolento, finalmente descansou um pouco.


			Já à noite, o único remédio que eu tinha estava no fim. Precisava levar meu pai ao hospital. Por telefone, consegui chamar uma ambulância, e, enquanto ela não chegava, meu pai falava:


			— Erry, Erry, fica aqui, fica aqui comigo.


			Eu teria que ser dois ao explicar para os enfermeiros na ambulância tudo que acontecera naquele dia. E o que poderia falar para o meu pai que pudesse servir a ele de proteção? Porque, no momento, só havia eu por perto e as pessoas que andavam na calçada lá fora.


			***


			Quando a ambulância chegou, levei os enfermeiros até ele. E, carregado pelo braço, ele foi colocado no veículo. Permaneci ao seu lado até chegarmos ao hospital. Lá, ele foi colocado em uma maca e o levaram correndo para dentro.


			Eu corri e gritei:


			— Pai!


			Então as duas portas da entrada se fecharam. Mas eu fui rápido e consegui acompanhá-los para que meu pai não ficasse sozinho. Eu estava do lado dele em pé quando a doutora me chamou para conversar. Acompanhei a médica para saber o que ela queria. Levando-me à sua sala, ela mandou que fechasse a porta e perguntou o nome do meu pai. Respondi que era Sailor e que ele estava bastante doente.


			— E o Sailor é o que seu?


			— É meu pai.


			— Tem mais alguém com você?


			— Não, estou sozinho.


			— Você sabe o que o seu pai tem?


			— Não, eu não sei.


			— Seu pai está visivelmente infectado pelo vírus ekanta.


			Então ela continuou, dizendo que ele não tinha muito tempo de vida e que dali em diante ficaria na UTI.


			Eu saí da sala da doutora e vi Sailor sendo carregado na maca com urgência. Eu corri, gritei por seu nome, mas não me deixaram entrar.


			Eu parei, respirei fundo e caminhei até a recepção do hospital. Aquela não era a primeira vez que eu estava entregando os documentos do meu pai naquele lugar. Mas aquela era a primeira vez que ele ficava na UTI.


			Eu o vi mais uma ou duas vezes e depois recebi a notícia de que ele havia ido embora, que havia falecido.


			Para tudo tem um porquê, exceto para a morte. Mas a saudade faz agora que eu encontre um porquê em tudo. Muitas pessoas passaram pela minha vida, mas nunca vou me esquecer do meu pai.


			Precisei me adaptar a esta situação, persistir em meu autoconhecimento, para que todos vissem refletido em mim o que sou, não o que havia acontecido comigo. Às vezes eu não conseguia e deixava transparecer minha tristeza. E tinha que prestar reverência ao vazio. Mas construir novas amizades nunca deixou de fazer parte da minha vida.


			Aqui em Ross eu tinha Castor. Ele era quieto e não tinha muitos amigos. Castor vivia escondido. E agora, por incrível que pareça, ele estava trabalhando! Ele vivia andando de um lado para outro e às vezes conversava comigo, mas em alguns momentos parecia que estava tão atrasado que passava por mim despercebido. Ainda assim, nunca deixou de ser meu amigo.


			Em Ross essa semente foi plantada. Mas eu não estava satisfeito: queria algo melhor para mim. Foi quando descobri que Castor se mudaria para Cosmic Tropic para continuar os estudos. E eu teria que continuar em Ross, pois havia arranjado outro trabalho.


			Quando Castor e eu nos encontramos, paramos para conversar. Smart passou por nós e nos cumprimentou. Estávamos perto da casa do Castor, que quis saber se eu queria ir com ele para Cosmic Tropic.


			— Você deveria fazer o mesmo, Erry. Vamos para Cosmic Tropic. Lá você pode conseguir outro emprego e continuar estudando.


			— Você tem muita sorte, Castor. E fico feliz em saber que é dedicado aos estudos. Eu já não tive a mesma sorte… Acabei de conseguir um emprego novo e não tenho dinheiro guardado.


			— Não se preocupe, Erry. Daqui a alguns dias eu termino meus estudos aqui em Ross e vou para Cosmic Tropic. De lá preparo tudo para quando você ir também.


			— Vai demorar para eu conseguir fazer isso, Castor. Tenho que guardar dinheiro.


			— Meus pais gostam de mim, mas eles não vão ficar me dando dinheiro para sempre! E eu teria que conseguir um emprego também. Sempre morei com os meus pais, e foram eles que pagaram os meus estudos aqui em Ross. A única maneira de retribuir foi me dedicar. O que consegui em troca consegui assim.


			Então Castor foi para Cosmic Tropic e eu fiquei em Ross. O tempo passou, e eu continuava querendo me juntar a ele. Ser inteligente era mais importante do que conseguir um emprego novo. Mas ainda ia demorar um pouco para que eu pudesse ir para Cosmic Tropic. Eu estava conseguindo guardar alguns dimes e logo poderia me mudar.


			Depois que Castor foi estudar em Cosmic Tropic, Smart se tornou meu amigo mais próximo, mas, quando descobriu que eu estava de passagem comprada para Cosmic Tropic, não pôde se conter e quis saber dos meus planos.


			— E por que isso vai ser bom para você, Erry?


			— Em Cosmic Tropic, eu posso aprender um pouco mais e fazer novos planos! E lá eu darei mais valor a eles! Eu consegui guardar alguns dimes e agora vou para Cosmic Tropic.


			O tempo passou, e finalmente me mudei para Cosmic Tropic. Lá me encontrei com Castor e consegui um quarto para ficar. Em pouco tempo, arranjei um emprego em uma livraria e corri para contar para Castor, mas ele estava ocupado e não tinha muito tempo para falar comigo.


			— O que você quer, Erry? Estou estudando!


			— Castor, eu consegui um emprego, o que acha?


			— Bom, Erry, mas você precisa estudar!


			— E agora eu vou guardar dinheiro para comprar uma escrivaninha.


			— Você precisa guardar dinheiro, Erry! Estamos em Cosmic Tropic! Que tal irmos tomar um copo de leite matinal por minha conta?


			Castor largou tudo o que estava fazendo e saímos para tomar leite matinal na lanchonete. Chegamos e cada um tomou um copo.


			— Erry, eu tenho que voltar para continuar estudando.


			Saímos da lanchonete e voltamos rápido. Castor saiu em direção ao apartamento onde estava morando e eu voltei para meu quarto, feliz por tudo o que estava acontecendo.


			No dia seguinte, nos encontramos novamente.


			— Estou preocupado, Erry! Meus pais estão cobrando de mim mais atenção nos estudos! Eles ameaçaram não me dar mais dinheiro!


			Mas, para Castor, isso nunca havia sido um problema.


			***


			Naquela região, muitos já me conheciam. O garçom Juliano foi a primeira pessoa que conheci em Cosmic Tropic, depois dos amigos de Castor. Estávamos conversando sobre a polêmica de Biológice, que tomava os noticiários da tevê e às vezes me chamava a atenção.
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